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FUNCIONAMENTO NORMALIZADO

Porto de Vitória cria novo turno
e garante operação 24 horas
Alfândega assegura que
problema da falta de
pessoal foi resolvido
para atendimento

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

O Porto de Vitória, a exem-
plo de outros terminais do
país, está funcionando 24
horas. E, desde a implanta-
ção da nova sistemática de
operaçãoiniciadanoúltimo
dia 24, foram feitas as ade-
quações necessárias para
evitar problemas. O tempo
médio de espera dos navios
queestãofundeadosnabar-
ra é de dois dias.

O diretor de Infraestru-
tura e Operações da Com-
panhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), Hugo Jo-
sé Amboss, explicou que o
problema inicial – que se-
riaafaltadepessoalparao
funcionamento 24 horas –
foi resolvidopelaAlfânde-
ga, com a criação de mais
umturnodetrabalho.“Pa-
ranossoportonãoestáha-
vendo problema”, enfati-
zou Amboss.

A medida adotada pela
SecretariaEspecialdePor-
tos (SEP) objetivou au-
mentar a eficiência dos
terminais portuários le-
vando à redução dos cus-
tos operacionais, que são
considerados altos em to-
dos os portos brasileiros.

Cada terminal portuário,
lembra o diretor da Code-
sa, teve que efetuar uma
verificação do que não es-
tava funcionando para fa-
zer as adequações.

No Porto de Vitória, por
conta da pouca profundi-
dade do canal de navega-
ção – a obra da dragagem
em curso só terminará no
finaldoano–,asembarca-
çõesmaioresaindadepen-
dem da altura da maré pa-
raentrarousairde lá.Essa
questão, entretanto, não
chega a atrapalhar as ope-
raçõesportuárias,garante

Amboss. “A maré é uma
condicionante em qual-
quer porto”, sublinha.

TONELADAS
OPortodeVitória(Vitó-

ria e Capuaba) movimen-
ta 8 milhões de toneladas
de cargas por ano. Se fo-
rem consideradas tam-
bém as cargas movimen-
tadas em Barra do Riacho
e uma parcela do Porto de
Praia Mole, no complexo
de Tubarão, o volume sal-
ta para 30 milhões de to-
neladas por ano.

Com o final da obra de

ampliação e moderniza-
ção do cais de Vitória – a
inauguração está prevista
paraocomeçodejunho–a
capacidade de movimen-
taçãodecargasseráeleva-
da para cerca de 11 mi-
lhões de toneladas por
ano. O quadro vai melho-
rar, explica Amboss, no fi-
nal deste ano com a con-
clusão da obra de draga-
gem, que está em curso.

Com a dragagem de
aprofundamento, o Porto
de Vitória passará a ter
profundidade de 14m e
calado de 12,5m, possibi-
litando a operação com
navios de até 244m de
comprimento. Os garga-
los acabarão. Fica faltan-
do a solução para o acesso
rodoviárioaoportoporVi-
tória e também por Ca-
puaba.

ACESSOS
Hoje o acesso de cami-

nhões ao Porto de Vitória
tem restrição de quatro
horas por dia. No horário
das7às9hedas17às19h,
quandoofluxodeveículos
é maior, os caminhões que
transportam cargas diver-
sas não podem entrar e
nem sair do porto. Quan-
do a obra de ampliação do
cais terminareacapacida-
de atual de 400 mil tone-
ladas passar para 2 mi-

lhões de toneladas por
ano, a situação se compli-
cará ainda mais, admite
Amboss. A construção dos
acessos pelo Portal do
Príncipeserá feitapelogo-
verno do Estado.

O governo federal já ga-
rantiupormeiodoPACodi-
nheiro para a implantação
do Centro de Triagem de
Caminhões no Entorno de
Capuaba, informaodiretor
da Codesa. O que está fal-
tando é a Prefeitura de Vila
VelhaeogovernodoEstado
definirem a área que será
destinada para implemen-
tação do projeto.

GABRIEL LORDÊLLO - 10/10/2008

Navios ficam em média dois dias fundeados antes de terem cargas operadas
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MOVIMENTAÇÃO

“O Porto de Vitória
está aberto 24 horas e
todas as providências
já foram adotadas”
HUGO JOSÉ AMBOSS
Diretor de
Infraestrutura e
Operações da Codesa

8
milhões
É o volume de cargas
movimentado anualmen-
te no Porto de Vitória

ALÍQUOTAS UNIFICADAS

Senado adia votação das mudanças no ICMS
Por esvaziamento da
Casa com feriado de
hoje, comissão só vai
apreciar texto dia 7

BRASÍLIA

O presidente da Comis-
são de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado,
Lindbergh Farias (PT-RJ),
decidiu ontem adiar a vo-
taçãodoprojetoquealtera
as alíquotas do Imposto
sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços
(ICMS) em operações in-
terestaduais.

A Casa estava relativa-
mente esvaziada na vés-
pera do feriado do Dia do
Trabalho, comemorado
hoje. A pedido dos inte-
grantes da comissão, se-
gundo Lindbergh, a apre-

ciação da proposta foi
adiada para a terça, dia 7.

A comissão também
prorrogou a análise do
projeto de lei complemen-
tarquedispõesobreacria-
ção de um fundo da União
para auxiliar Estados, Dis-
trito Federal e municípios
emrazãodasperdasresul-
tantes da mudança da alí-
quota do ICMS.

Na semana passada, a
CAE aprovou um parecer
do senador Delcídio Ama-
ral (PT-MS) que tenta pôr
fim à chamada guerra fis-
calentreosEstados.Otex-
todorelatorreduzde12%
para 7% as alíquotas de
ICMS sobre produtos ma-
nufaturados e agroindus-
triais para os Estados do
Norte, Nordeste, Cen-

tro-Oeste e o Espírito San-
to. Para os demais casos, a
alíquota cairá paulatina-
mente de 7% para 4%.

Nesta semana, os sena-
dores da comissão iriam
apreciar os destaques

apresentados ao parecer
de Delcídio Amaral. Uma
das principais propostas é
do senador Ricardo Ferra-
ço (PMDB-ES), que defen-
deaampliaçãodaalíquota
de7%doimposto também

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Lindbergh Farias (1º plano) deu novo prazo na CAE

para operações do comér-
cio,nosmesmosmoldesda
indústria e do beneficia-
mento agrícola. Se vingar,
a proposta institucionaliza
as alíquotas diferenciadas,
ficando de fora poucos se-
tores econômicos.

O cenário é favorável à
aprovação da emenda de
Ferraço,porque,dos27in-
tegrantes da CAE, 19 re-
presentamEstadosquese-
riam beneficiadas com a
eventual ampliação do
ICMS diferenciado.

Hoje, o imposto é de
12% nas operações do
Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste e Espírito Santo
para o resto do país e de
7%quandoamercadoriaé
transferidadoSuleSudes-
te para as demais regiões.

DECLARAÇÃO DE
PROPÓSITO

Guilherme Gomes Dias, carteira
de identidade n.º 260894, SSP/ES,

CPF n.º 704.861.407-25, DECLARA

sua intenção de exercer cargos de

administração no Banestes S.A. –

Banco do Estado do Espírito Santo,

CNPJ n.º 28.127.603/0001-78, e que

preenche as condições estabelecidas

no art. 2º do Regulamento Anexo II à

Resolução no 4.122, de 2 de agosto

de 2012.

ESCLARECE que, nos termos da

regulamentação em vigor, eventuais

objeçõesàpresentedeclaraçãodevem

ser comunicadas diretamente ao

Banco Central do Brasil, no endereço

abaixo, no prazo de quinze dias

contados da divulgação, por aquela

Autarquia, de comunicado público

acerca desta, por meio formal em

que os autores estejam devidamente

identificados, acompanhado da

documentação comprobatória,

observado que o declarante pode,

na forma da legislação em vigor, ter

direito a vistas do processo respectivo.
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